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RESUMO

Este estudo teve como objetivo caracterizar o perfil da produção científica sobre competências ético-polí-
ticas que devem ser desenvolvidas na graduação em enfermagem para a práxis profissional do enfermeiro. 
Tratou-se de uma revisão bibliométrica da literatura, realizada nas bases de dados: BDENF, CINAHL, 
LILACS, SciELO e Scopus; foram recrutados estudos publicados no período de 2018 a 2022, nos idiomas 
português, inglês e espanhol. Selecionou-se 21 artigos e as principais competências ético-políticas citadas foram 
a moral e a ética. As pesquisas mostraram que esta temática não é evidenciada de maneira consistente durante 
a graduação e os estudos apresentam outras competências profissionais necessárias na atuação do enfermeiro, a 
exemplo das competências clínicas. Assim, torna-se fundamental que os centros formadores se atentem para a 
necessidade de desenvolvimento das competências ético-políticas, as quais são indispensáveis para a assistência 
exitosa em saúde, bem como para o aperfeiçoamento das relações interpessoais no trabalho.

Palavras-chave:  Competência Profissional. Educação Baseada em Competências. Enfermeiras e Enfer-
meiros. Estudantes de Enfermagem. Ética.

ABSTRACT

This study aimed to characterize the profile of scientific production on ethical-political competencies that 
must be specialized in nursing graduation for the professional practice of nurses. This was a bibliometric 
review of the literature, carried out in the following databases: BDENF, CINAHL, LILACS, SciELO and 
Scopus; studies published between 2018 and 2022 were recruited, in Portuguese, English and Spanish. 
21 articles were selected and the main ethical-political competencies mentioned were morals and ethics. 
Research has shown that this theme is not consistently highlighted during graduation and studies present 
other professional competencies in nurses’ work, such as clinical competencies. Therefore, it is essential 
that training centers pay attention to the need to develop ethical-political skills, which are essential for 
successful health care, as well as for improving interpersonal relationships at work.
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INTRODUÇÃO

Etimologicamente, a palavra competência pode ser definida como um conjunto de conhecimentos, habi-
lidades e atitudes, que possibilitam a transformação positiva dos resultados e é construída a partir da sequência 
de atividades de aprendizagem (Nazari et al., 2018). As competências profissionais em enfermagem não são 
conhecimentos ou habilidades fragmentadas, mas um conjunto de saberes articulados que se transmitem. Um 
profissional de saúde competente é aquele capaz de compreender conceitos e adaptar a sua atuação à situação 
que enfrenta, dependendo, portanto, de uma série de determinantes individuais e do contexto inserido. Ademais, 
essa atuação também é respaldada pela articulação de seis principais dimensões: cognitiva, técnica, integradora, 
relacional, moral e afetiva e política (Costa; Dorticós, 2022).

Em consonância com as proposições das Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) (Brasil, 2001), a for-
mação do enfermeiro preconiza como perfil do egresso um  profissional com qualificação para o trabalho em 
enfermagem, conforme aspectos científicos e cognitivos, pautados nas diretrizes éticas, responsabilidade social, 
cidadania e cuidado holístico.

Diante disso, os centros formadores têm a responsabilidade de repensar seus projetos políticos-pedagógi-
cos, alinhando-os ao perfil proposto, com vistas a concretizar a prática educativa de maneira exitosa. Ainda, em 
conformidade com as DCNs, a estrutura curricular dos cursos de enfermagem deve assegurar as seguintes com-
petências gerais ao futuro enfermeiro: atenção à saúde, tomada de decisões, comunicação, liderança, administra-
ção e gerenciamento e educação permanente, preparando profissionais capazes de se comunicarem efetivamente 
com seus pares, usuários e com capacidade para lidar com situações adversas (Brasil, 2001).

Ao enfermeiro são requeridas competências específicas para atuação de  qualidade, o que requer aprimo-
ramento constante em diversas áreas. Nesse sentido, os princípios e valores éticos devem nortear as ações e de-
cisões dos profissionais de enfermagem, assegurando a promoção, proteção, recuperação e reabilitação da saúde 
das pessoas. Destarte, dentre as competências esperadas ao enfermeiro, associadas a estes princípios e valores 
éticos, tem-se as técnico-científicas, as socioeducativas e as ético-políticas (Conselho Federal de Enfermagem, 
2017).

As competências ético-políticas são conceituadas como a capacidade de construir coletivamente proces-
sos de trabalho, decidir eticamente, valorizar a solidariedade, ouvir e compartilhar decisões e gerenciar conflitos 
identificando seus determinantes (Meira; Kurcgant, 2013). Ademais, a implementação e o incentivo da difusão 
da competência ético-política é essencial para que os enfermeiros  sejam capazes de opinar e tenham voz quanto 
às questões políticas e gerenciais da profissão (David; Martínez-Riera, 2019). 

Sabe-se que a habilidade política envolve questões individuais, estruturais, culturais, ideológicas e o  con-
junto delas. Isso possibilita ao profissional preparo para que seja capaz de refletir, processar mudanças e adaptar 
estratégias, exercendo efetivamente a posição   de liderança e autonomia (Clarke et al., 2021).

Desse modo, formar profissionais da área da saúde, com destaque para os enfermeiros, é, acima de tudo, 
formar cidadãos sensíveis, competentes, tanto na esfera ética quanto na política, que reconheçam os determinan-
tes do processo saúde/doença e ainda compreendam que a promoção da saúde é resultado de ações  articuladas 
entre governo e instituições de saúde, IES(s) e população.

As competências ético-políticas objetivam garantir que o profissional, neste caso o enfermeiro, propor-
cione um atendimento com dignidade, sensibilidade e humanidade, sobretudo para os usuários dos serviços de 
saúde. Outrossim, entende-se que, para ocorrer o desenvolvimento desse profissional, levando-o a ser reflexivo 
e crítico, as questões ético-políticas devem ser discutidas e ter início durante a formação acadêmica, no curso de 
graduação de enfermagem. 
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Portanto, este estudo apresenta o seguinte questionamento: “Qual o panorama da produção científica 
sobre as competências ético-políticas que devem ser desenvolvidas no ensino de graduação em enfermagem?”

Este estudo deve contribuir para o conhecimento do tema e reflexões acerca da necessidade dos cursos 
de graduação oferecerem embasamento aos estudantes de enfermagem para além das técnicas e do raciocínio 
clínico, mas que também incentivem o seu pensamento crítico-reflexivo, tendo como base os valores e princípios  
éticos da profissão. 

Frente ao exposto, o objetivo deste estudo é caracterizar o perfil da produção científica sobre competên-
cias ético-políticas que devem ser desenvolvidas na graduação em enfermagem para a práxis profissional do 
enfermeiro.

1 MÉTODO

Trata-se de uma revisão bibliométrica da literatura, que consiste em um método quantitativo capaz de 
coletar dados e analisá-lo de forma crítica e caracteriza-se como  uma técnica capaz de medir os índices de pro-
dução e disseminação de conhecimento  científico (Chueke; Amatucci, 2015).

Para definição e alinhamento dos objetivos e a pergunta do estudo, utilizou-se a estratégia PCC (Arksey; 
O’Malley, 2005): P – População (discentes de enfermagem), C – Conceito (competências ético-políticas) e C – 
Contexto (graduação/formação acadêmica). A partir da definição do tema, foram utilizados descritores conforme 
os Descritores em Ciências da Saúde (DECS) em português e também suas correspondências para o idioma 
inglês e espanhol. Utilizou-se ainda palavras-chave no intuito de agregar termos para o recrutamento de estudos 
compatíveis com a temática e dicionário das bases correspondentes. 

Para a realização da busca, utilizou-se os operadores booleanos “AND” e “OR”, articulados à estratégia 
composta pelos termos: “Programas de Graduação em Enfermagem”; “Bacharelado em Enfermagem”; “Estu-
dantes de Enfermagem”; “Graduação em Enfermagem”; “Docentes de Enfermagem”; “Competência Profis-
sional”; “Educação Baseada em Competências”; “Ética”; “Ético-Político”; “Ética-Política”; “Ético-Políticas”; 
“Política”. 

Além disso, como critérios de inclusão, foram incluídos estudos gratuitos e disponíveis na íntegra, pu-
blicados nos últimos cinco anos, 2018 a 2022, e que responderam ao objetivo da pesquisa. E como critérios de 
exclusão, considerou-se estudos indisponíveis, duplicados e não gratuitos, que não respondessem à pergunta de 
pesquisa. Foram utilizadas cinco bases de dados: Base de Dados de Enfermagem (BDENF), Cumulative Index to 
Nursing & Allied Health (CINAHL), Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), 
Scientific Electronic Library Online (SciELO) e Scopus (Elsevier). A coleta de dados foi realizada de janeiro a 
maio de 2023. 

Os estudos foram selecionados por meio do programa de revisão Rayyan Qatar Computing Research Ins-
titute (Ouzzani et al., 2016). Sendo realizada a leitura de título e resumo dos artigos e após a seleção, a leitura na 
íntegra. Este processo foi realizado por dois revisores. O método The Preferred Reporting Items for Systematic 
Reviews and Meta-Analyses (PRISMA) (Moher et al., 2015) foi utilizado a fim de selecionar, nas   bases de 
dados, apenas o que foi relevante e condizente com a questão norteadora do presente estudo. 

A partir da pré-leitura de cada artigo selecionado na busca, foi possível avaliá- los e caracterizá-los quanto 
à autoria, ano de publicação, periódico, metodologia, nível de evidência e competências ético-políticas. Quanto 
ao Nível de Evidência (NE), tomou-se como base as definições de Melnyk e Fineout-Overholt (2010), os quais 
são: NE 1 – revisão sistemática ou metanálise de ensaios clínicos randomizados controlados; NE 2 – ensaio clíni-
co randomizado controlado bem delineado; NE 3 - ensaios clínicos não randomizados; NE 4 - estudos de coorte 
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e de caso controle; NE 5 – revisão sistemática de estudos descritivos ou quantitativos; NE 6 - estudos descritivos 
ou qualitativos; NE 7 – opinião de autoridades e/ou relatórios de comitês de especialistas.

2 RESULTADOS

A partir da efetivação da estratégia de busca, obteve-se 412 estudos, sendo dez duplicados e selecionados 
402. Após a leitura de título e resumo, foram excluídos 367 artigos, por não responderem à pergunta de pesquisa, 
perfazendo 35 elegíveis. Por fim, foi excluído um estudo que não estava disponível gratuitamente; dois estudos 
que não estavam publicados nos idiomas pré-definidos neste estudo e 11 que não se enquadraram à PCC. Assim, 
foram incluídos 21 artigos para esta revisão bibliométrica. O fluxograma do processo de seleção dos estudos 
selecionados está apresentado na Figura 1: 

Figura 1: Fluxograma do processo de seleção dos estudos selecionados

 

Fonte: Elaborado pelas Autoras, 2023

Na sequência, apresenta-se o Quadro 1 com a caracterização dos estudos selecionados, de acordo com o 
primeiro autor, ano, periódico e as competências ético-políticas:
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Quadro 1. Distribuição dos estudos selecionados conforme primeiro autor, ano, periódico, e 
competências ético-políticas necessárias para aprendizagem na graduação. Ribeirão Preto, 2023.

PRIMEIRO AUTOR/ANO PERIÓDICO COMPETÊNCIAS ÉTICO-POLÍTICAS NECESSÁRIAS PARA 
APRENDIZAGEM NA GRADUAÇÃO

Avila, L. I. 2018 Texto e Contexto Enfermagem Relação da atitude de cuidado humanizado e a formação moral.

Boozaripour, M. 2018 Nursing Ethics

Dignidade, relações humanas construtivas, justiça educacional, visão de 
excelência, sabedoria e compromisso;

Competência ético-espiritual, competência técnico-científica e competência 
cultural religiosa.

Bratz, J. K. A. 2018 Revista Brasileira de 
Enfermagem Competências éticas disciplinares, bioéticas e cívicas.

Brito,  F. M. M.2018 Revista Brasileira de 
Enfermagem

O aprendizado da ética no contexto do laboratório de enfermagem, 
evidenciando a postura profissional.

Enderle, C. F. 2018 Revista Brasileira de 
Enfermagem Competência moral e relação do raciocínio clínico.

Ranjbar, H.  2018 Journal of  Nursing Research Competência técnico-científica e transição moral; competência biomédica e 
reconstrução moral; competência de enfermagem e internalização moral.

Haugland, V. L. 2018 Nurse Education in Practice Habilidades de comunicação e competência em relação à ética e às 
regulamentações legais.

Khatiban, M. 2018 Nursing Ethics Aprendizagem baseada em problemas na educação ética potencializa o 
desenvolvimento moral.

Barbosa, A. C. S. 2019 Revista Latino- Americana de 
Enfermagem

Competência técnico-científica, assistindo o paciente na sua integralidade 
com ética.

Gandra, E. C. 2019 Revista Mineira de 
Enfermagem

Conhecimento dos direitos de cidadania e da advocacia em saúde como 
mobilização política e promoção de saúde.

Haghighat, S. 2020 BMC Nursing Competência moral e identidade profissional.

Macpherson, I. 2020 Nursing Ethics Competências éticas articuladas ao domínio teórico, prático e comunicativo.

Martins, V. 2020 Nurse Education Today Competência moral articulada ao apoio docente, tomada de decisão, 
julgamento crítico e disciplina de bioética.

Koskinen, S. 2020 Nursing Ethics Coragem moral (ação realizada conforme princípios e valores éticos) 
elevada pela avaliação dos discentes de enfermagem.

Manninen, K. 2020 Nursing Ethics Desenvolvimento de competência ética por meio de aprendizagem digital.

Martins, V. S. M. M.  2021 Health Care Analysis Estratégias curriculares (revisão de currículos, estudos de caso) que permitm 
o desenvolvimento da a competência moral e a tomada de decisão.

Sedgwick, M. 2021 Journal of Clinical Nursing Desenvolvimento de conhecimentos e competências na prática ética por 
meio de simulações.

Martins, V. 2022 Revista Bioética Competência moral e pensamento crítico-reflexivo através da abordagem 
bioética.

Nesime, D. 2022 Nursing Ethics Conhecimento da advocacia em saúde como mobilização política e defesa 
de direitos.

Pai, H. C. 2022 Nurse Education Today
Treinamento na tomada de decisões éticas pode melhorar a confiança dos 
alunos na comunicação com os pacientes; gestão de conflitos e dilemas 
éticos.

Antoniou, C. 2022 Nursing Ethics Valores profissionais como parte integrante da identidade profissional do 
enfermeiro e educação ética focada na ação.

Fonte: Elaborado pelas Autoras, 2023. 
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Quanto às publicações 14 (66,66%) estudos foram publicados em periódicos internacionais, sendo o 
periódico Nursing Ethics mais predominante, com 7 (33,33%) publicações. No quesito nacional, verificou-se 7 
(33,33%) estudos em periódicos nacionais, predominando a Revista Brasileira de Enfermagem com 3 (14,28) 
publicações sobre a temática.  

Na Tabela 1 estão apresentados o tipo de metodologia e a quantidade, a frequência e o nível de evidência 
correspondente dos estudos selecionados, conforme as definições de Melnyk e Fineout-Overholt (2010):

Tabela 1. Metodologia, quantidade, frequência e nível de evidência dos artigos. Ribeirão Preto, 2023.

METODOLOGIA QUANTIDADE FREQUÊNCIA NÍVEL DE EVIDÊNCIA
Documental 
Qualitativa

6
6

28,57%
28,57%

VII
VI

Quantitativo 5 23,80% VI
Ensaio clínico randomizado 
controlado bem delineado

2 9,52% II

Ensaios clínicos não randomizados 1 4,76% III
Misto 1 4,76 VI

Fonte: Elaborado pelas Autoras, 2023. 

Após leitura na íntegra e análise dos estudos, foi possível identificar certa preocupação dos centros forma-
dores quanto ao desenvolvimento de competências ético-políticas para estudantes de graduação em enfermagem. 
Notou-se que as solução comumente encontradas pelas universidades, trata-se da revisão das estratégias curricu-
lares, por meio da inclusão de disciplinas e metodologias ativas de ensino, como simulações e estudos de caso.

Os estudos abordaram conhecimentos específicos sobre as competências  ético-políticas que o estudante 
deve adquirir ainda na sua formação e salientam que parte da sensibilidade e pensamento crítico necessários são 
advindos de experiências  anteriores à universidade ou à profissão, ou seja, é uma junção dos conhecimentos 
adquiridos durante a vida e somado a isso estão os ensinamentos adquiridos com a formação profissional.

Algumas habilidades relacionadas a estas competências também foram citadas, dentre elas, a comunica-
ção, o julgamento crítico, o raciocínio moral e a tomada de decisão ética, estando elas, de certa forma, interliga-
das umas às outras.

3 DISCUSSÃO

No quesito metodológico, as pesquisas documentais, isto é, revisões de literatura, integrativas, de escopo 
e reflexões teóricas, por exemplo, têm sido mais desenvolvidas sobre a temática, correspondendo a 28,57%, 
bem como, as pesquisas qualitativas, correspondendo a 28,57%. Tal fato denota uma necessidade científica em 
compreender a multiplicidade de significados, enfatizando o subjetivo como objeto de pesquisa a totalidade do 
tema (Silva, 2022), bem como buscando a compreensão, descrição, interpretação e compartilhamento de  novos 
conhecimentos. 

Portanto, pode se observar que além da escassez numérica de estudos que abranjam as competências éti-
co-políticas, os níveis que predominam não são os de maior força de evidência. Isso demonstra que as pesquisas 
relacionadas a  esta temática ainda necessitam de aprofundamento e maior robustez científica, sendo que apenas 
três estudos se enquadraram no segundo nível de evidência (Melnyk; Fineout-Overholt, 2010).
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Quanto aos periódicos, conforme apresentado nos resultados, observou-se ainda uma predominância de 
publicações sobre o tema em periódicos científicos internacionais (66,66%), o que ratifica que esta discussão tem 
sido mais enfatizada no cenário internacional, quando comparada com estudos brasileiros, que corresponderam 
a 33,33% das publicações. 

Ademais, observou-se que o panorama da produção científica sobre as competências  ético-políticas que 
devem ser apreendidas pelos estudantes de graduação em enfermagem não é evidenciado de maneira consistente 
durante a graduação. Depreende-se que os estudos científicos, tanto em uma esfera internacional, quanto nacio-
nal, apresentam outras competências profissionais necessárias na atuação do enfermeiro, reservando às ético-po-
líticas colocações breves e pontuais. Nessa perspectiva, salienta-se a necessidade e relevância em desenvolvê-las 
para qualificar o enfermeiro e formá-lo adequadamente neste aspecto (Leal et al., 2022).

As principais competências ético-político citadas foram: a moral e a ética. Os enfermeiros são um dos  
trabalhadores mais influentes no sistema de saúde, portanto, é natural que diariamente enfrentem situações nas 
quais o profissional deva considerar tanto os padrões éticos da sua profissão como os da sociedade para tomar 
decisões (Ranjbar et al., 2018).

Destarte, podemos observar que com frequência, os profissionais de saúde se deparam com dilemas mo-
rais, que envolvem, muitas vezes, a evolução dos cuidados com o paciente. Nessa linha de pensamento, o con-
ceito de julgamento moral é definido como a capacidade de tomar uma decisão  moralmente justificável com 
base em valores e normas morais, não sendo uma capacidade inata e adquirida por meio da educação ética e 
treinamentos contínuos (Kim; Park, 2019).

Posto isso, é imprescindível destacar sobre a influência dos valores pessoais e profissionais na aprendiza-
gem. Observa-se que esses desempenham um papel importante na competência ético-política dos enfermeiros, 
pois influenciam diretamente suas ações éticas, capacidade de advocacia, competência política, autonomia pro-
fissional, integridade e confiança. Quando os enfermeiros mantêm e cultivam esses valores, eles estão melhor 
preparados para enfrentar desafios éticos e políticos em sua prática e contribuir para a melhoria da saúde e da 
enfermagem em geral.

Oriunda das competências supracitadas, destaca-se também a necessidade da habilidade de relacionamen-
to interpessoal, necessária tanto para a atuação com a equipe multiprofissional, quanto com o paciente. Dentre 
todas as competências do enfermeiro encontradas pode se destacar a função de gerenciar conflitos e compartilhar 
decisões, que necessitam de uma boa comunicação entre todos os envolvidos (Santos et al., 2019).

Em relação à gestão de conflitos, os artigos encontrados abordaram sobre os conflitos éticos enfrentados 
pelos profissionais da área de enfermagem, tendo sido associados inclusive sobre como as intervenções médicas 
podem criar dilemas éticos  para os enfermeiros (Pai et al., 2022).

Sabe-se que há maior evidência no ensino de graduação em enfermagem para  as competências clínicas 
(Leal et al., 2022), em detrimento das competências ético- políticas, o que foi comprovado por meio deste estudo 
bibliométrico. As competências clínicas abarcam conhecimentos, habilidades e atitudes para desempenhar ativi-
dades clínicas de forma segura e eficiente, por exemplo, avaliação de monitoramento do paciente, identificação 
e intervenção mediante as necessidades, cuidados de enfermagem, realização de procedimentos técnicos, entre 
outros (Leal et al., 2019).

Outrossim, pesquisadores evidenciaram que nos projetos político-pedagógicos das disciplinas, além da 
inclusão do desenvolvimento de competências clínicas e habilidades técnicas, é imprescindível também uma 
formação completa do profissional enfermeiro, pautada nas competências ético-políticas (Barbosa et al., 2019).
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Entende-se que o trabalho do enfermeiro requer o desenvolvimento de competências ético-políticas, uma 
vez que na rotina de trabalho são recrutadas tais competências deste profissional, as quais carecem de um olhar 
crítico, que recai na tomada de decisão ética. A sensibilidade ética aduz os conhecimentos, atitudes e comporta-
mentos dos enfermeiros nos processos de respeitar as preferências e promover um cuidado benéfico ao paciente, 
assisti-lo de forma holística e tomar decisões que afetarão as relações com o paciente, bem como com a equipe 
(Nesime; Belgin, 2022).

Ao utilizar da ética, respeitando o paciente e suas preferências à medida em que sensibiliza o paciente e a 
equipe, ratifica-se as garantias de direito e segurança do paciente. Fato esse tanto discutido a nível organizacional 
(Lino; Araujo, 2018). Ademais, conforme encontrado em nosso estudo, deve-se respeitar a religião e a cultura, 
por exemplo, que também são elementos importantes e associados à ética. 

Nessa linha de pensamento, reflete-se que a espiritualidade e a cultura exercem uma influência significa-
tiva sobre a competência ético-política do enfermeiro, afetando a capacidade de prestar cuidados culturalmente 
competentes, tomar decisões éticas, advogar por políticas de saúde justas e respeitar a autonomia dos pacientes. 
Os enfermeiros devem estar cientes de suas próprias crenças e valores pessoais e preparados para abordar ques-
tões éticas e políticas de maneira sensível e inclusiva, levando em consideração as diversas perspectivas dos 
pacientes e da quipe.

Diante do discutido, evidencia-se lacunas quanto à presença de estudos de intervenção, como de simu-
lação, para que possam assim desenvolver, de fato, competências ético-políticas. Portanto, destaca-se que o 
modelo de ensino baseado em simulações é considerado valioso para o processo de ensino aprendizagem dos 
alunos (Haugland; Reime, 2018). 

 Nessa direção, estratégias de ensino que podem ser utilizadas para o desenvolvimento destas compe-
tências, podem se pautar nas metodologias ativas, as quais propõem uma aprendizagem significativa, inserindo 
o estudante como protagonista das atividades, além de predispor um progressivo processo de reflexão. Portanto,  
corroborando com o ensino de competências ético-políticas, pode-se citar a simulação de casos; casos de papel; 
“round”; oficinas com dilemas éticos e simulações realísticas, por exemplo, de modo a conduzir uma aplicabili-
dade prática e ativa do tema (Enderle et al., 2018). Há um esforço global contínuo para transformar a educação 
tradicional em enfermagem em uma educação baseada em competências. Os Estados Unidos têm sido pioneiros 
e se destacam na produção de estudos sobre o tema, servindo de exemplo para outros lugares do mundo, inclu-
sive o Brasil, que ainda demonstra diversas lacunas no processo de ensino-aprendizagem, principalmente pelo 
fato de as competências clínicas terem maior destaque (Munangatire; Mcinerney, 2021).

Por conseguinte, no Brasil, as competências ético-políticas de domínio mais abrangente entre os estudan-
tes se dão com a inclusão da disciplina de ética no programa de graduação. No entanto, as evidências mostram 
que apenas esta abordagem conteudista na disciplina de ética não é suficiente para o aprendizado dos futuros 
profissionais e necessita ser aplicada de forma contínua durante o curso e com estratégias diversas, incluindo 
metodologias ativas de ensino (Manninen et al., 2020). 

Como limitações deste estudo, destaca-se que a busca foi realizada considerando estudos em português, 
inglês e espanhol, podendo ser explorada em outros idiomas. Além disso, o período de recrutamento dos artigos 
foi inferior a cinco anos.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O panorama das produções científicas sobre as competências profissionais que devem ser apreendidas 
pelos estudantes de graduação em enfermagem tem ênfase nos aspectos técnicos e clínicos, sendo destacadas 
breves colocações quanto às competências ético-políticas. 
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O aprendizado de competências ético-políticas na graduação em enfermagem desempenha papel funda-
mental no desenvolvimento de enfermeiros e enfermeiras que não apenas oferecem cuidados clínicos de alta 
qualidade, mas também são agentes de mudança em sistemas de saúde complexos e frequentemente desafiado-
res. Desse modo, tais competências são indispensáveis para a assistência exitosa em saúde, bem como para o 
aperfeiçoamento das relações interpessoais no trabalho.

Assim, os centros formadores devem se preocupar em transformar esse cenário a partir da construção dos 
projetos político-pedagógicos dos cursos de graduação em enfermagem, incluindo disciplinas específicas sobre 
ética  e política, utilizando-se também de metodologias ativas de ensino que preparem o futuro profissional para 
a sua inserção no mercado de trabalho.

Pesquisas sobre esta temática são essenciais, sobretudo na literatura científica nacional, de modo a me-
lhorar a qualidade dos cuidados de saúde e a práxis profissional de enfermagem, à medida em que a profissão 
continua a evoluir. Por fim, é fundamental que os gestores de saúde se atentem para a necessidade de desenvol-
vimento das competências ético-políticas para o aprimoramento dos seus profissionais. 
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